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Amazonas decide 
futuro nas urnas

Mais de 2,8 milhões de amazonenses vão às urnas neste domingo (4) para escolher o governador do Ama-
zonas, além de dois senadores, oito deputados federais, 24 deputados estaduais e presidente da República.
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Cachorros ajudam no 
bem-estar emocional

TRT elege novos dirigentes 
para biênio 2026-2028

SAÚDENOVO COMANDO

diatamente uma luz e pen-
sei: se eu partir, quem vai 
cuidar dela? Hoje, ela tem 
três anos e é a pessoinha 
que sei que está me es-
perando em casa. Quando 
chego, recebo o olhar mais 
lindo, uma balançada de ra-
binho e muitos lambejos. 
Sou infinitamente grata a 
Deus por ter ela na minha 
vida”, relata a aluna. 

A experiência de Heleda-
liany ilustra um fenômeno 
frequente em atendimen-
tos de saúde mental: o sen-
so de responsabilidade e 
o afeto sem julgamentos 
de um animal de estimação 
podem reancorar alguém 
na realidade, devolvendo 
a perspectiva de futuro e 
o valor do cuidado diário. 
Se os cães oferecem um 
suporte emocional ines-
timável, a contrapartida 

exige empenho e atenção 
constante dos tutores para 
garantir o bem-estar e a 
longevidade dos animais. 
 A professora do curso de 
Medicina Veterinária da 
UNINORTE, Fabiana Sch-
mitt, destaca a relevância 
dessa troca e aponta os 
pilares fundamentais para 
uma posse responsável. 
”Os pets exercem um papel 
transformador nas estru-
turas familiar e emocional 
das pessoas, oferecendo 
uma presença constante 
que melhora significativa-
mente a qualidade de vida. 
No entanto, para essa rela-
ção ser saudável, é preciso 
retribuir com cuidados es-
truturados. Isso inclui man-
ter o calendário de vacina-
ção e vermifugação em dia, 
oferecer uma alimentação 
equilibrada”, disse.

a eleição, a desembargado-
ra Ruth Barbosa Sampaio, 
presidente eleita do TRT-11 
para o biênio 2026/2028, 
agradeceu a Deus pela hon-
ra de servir à Justiça do 
Trabalho e pediu sabedo-
ria, coragem e sensibilidade 
para exercer a missão com 
respeito e dignidade. Aos 
colegas desembargadores e 
desembargadoras, agrade-
ceu a confiança e assumiu 
o compromisso de uma ges-
tão de excelência, pautada 
no diálogo e na cooperação.

 “Recebo esta eleição 
com profunda gratidão 
e com plena consciência 
da responsabilidade que 
me é confiada. Agradeço, 
primeiramente, a Deus, 
por me conceder a hon-
ra de servir à justiça so-
cial. Peço que Ele ilumine 
meus passos e me conce-
da sabedoria, coragem e 

sensibilidade para exercer 
esta missão com respeito 
e dignidade, deveres que 
devem acompanhar toda 
a magistratura. Aos meus 
estimados pares, agradeço 
a confiança ao me elege-
rem presidente do TRT-11 
para o biênio 2026/2028. 
Assumo o compromisso de 
desempenhar este cargo 
com denodo, honestidade 
e firmeza, cultivando o di-
álogo e a cooperação para 
que, juntos, alcancemos 
uma gestão de excelên-
cia. Que a união seja nossa 
força, o diálogo seja nos-
so caminho e a dignidade 
humana seja o horizonte 
de nossas decisões.” Eleito 
vice-presidente do TRT-11, 
o desembargador Audali-
phal Hildebrando da Silva 
elogiou o presidente atual, 
desembargador Jorge Al-
varo Marques Guedes.

Maria Luna se tornou companhia 
importante na vida de Heledaliany

A eleição foi para os cargos de presidente, 
vice-presidente e corregedora regional

CARLOS GURGEL

LUCAS SILVA

JOÃO VIANA/SEMCOM

Passarela é liberada na 
na Torquato Tapajós

Nova passarela Santos Dumont foi liberada na sexta-feira (2)

O prefeito de Manaus, 
Renato Junior, entre-
gou, na sexta-feira (2), a 
nova passarela Santos 

Dumont, na avenida Torquato 
Tapajós. Na oportunidade, o 
prefeito confirmou a instalação 
de três elevadores para garan-
tir acessibilidade à estrutura 
e determinou que agentes de 
trânsito permaneçam no lo-
cal para auxiliar Pessoas com 
Deficiência (PcDs), e pessoas 
com mobilidade reduzida en-
quanto os equipamentos não 
estiverem instalados. E tam-
bém anunciou a recuperação 
da praça localizada abaixo da 
passarela e construção de uma 
área para mototaxistas.

A nova passarela tem 5,5 
metros de altura, um metro a 
mais que a antiga estrutura, e 
40 metros de extensão. “Eu de-
terminei que a passarela seja li-
berada neste momento. A partir 

Estrutura no Santos 
Dumont terá 
três elevadores 
para garantir 
acessibilidade

como funcionarão os semá-
foros. “O sinal continua, mas 
com uma nova dinâmica. En-
quanto os elevadores não são 
instalados, ficará no amare-
lo intermitente, mantendo o 
trânsito fluindo. Quando uma 
pessoa com mobilidade redu-
zida precisar fazer a travessia, 

o agente de trânsito vai acionar 
o semáforo, parar os veículos e 
garantir a passagem com se-
gurança. Depois, o trânsito é 
liberado novamente”, explicou 
o diretor-presidente do IMMU. 
A nova estrutura também re-
cebeu cobertura metálica 
isotérmica, além de escadas 

e três pontos destinados aos 
elevadores. A reconstrução 
foi necessária após a antiga 
passarela ser atingida por um 
veículo que transportava uma 
retroescavadeira. A Prefeitura 
de Manaus assumiu a execução 
da obra enquanto busca, judi-
cialmente, o ressarcimento dos 

valores investidos. O chefe do 
executivo ressaltou que a nova 
estrutura foi projetada com vão 
livre de 5,5 metros, acima dos 
4,5 metros da antiga passare-
la, justamente para ampliar a 
margem de segurança para a 
circulação de veículos, inclusive 
de cargas pesadas.

de agora, a passarela do Santos 
Dumont, na Torquato Tapajós, 
já está liberada. Sem cerimônia 
de entrega, sem nenhum ato 
público nem político. O pedes-
tre pode passar pela passarela a 
partir de hoje. E estou deixando 
dois agentes de trânsito embai-
xo para, quando pessoas com 
mobilidade reduzida precisa-
rem fazer a travessia, o trânsito 
ser parado. Com isso, a gente 
garante o respeito para quem 
precisa e quer atravessar a ave-
nida”, afirmou Renato Junior. 
Conforme o prefeito, os três 
elevadores já estão em Manaus 
e passam por adaptações para 
serem instalados com seguran-
ça na estrutura. Até a conclusão 
do serviço, a travessia acessível 
será garantida pelos agentes do 
Instituto Municipal de Mobili-
dade Urbana (IMMU), que tam-
bém atuarão para preservar a 
fluidez do trânsito. “A travessia 
está mantida para acessibilida-
de enquanto os elevadores não 
são instalados. Os elevadores já 
estão em Manaus, já estão em 
adaptação para serem coloca-
dos com segurança”, explicou.

O diretor-presidente do 
IMMU, Elson Ferreira, explicou 

redacao@emtempo.com.br | 

O que antes era visto ape-
nas como uma relação de 
guarda ou companhia do-
méstica se consolida, atu-
almente, como uma aliança 
terapêutica e emocional pro-
funda. O Dia do Cão, celebrado 
em 4 de outubro, não é ape-
nas uma data comemorativa, 
mas um convite à reflexão 
sobre a capacidade extraor-
dinária desses animais cura-
rem feridas invisíveis.

Estudos científicos re-
forçam o que a prática di-
ária mostra: a convivência 
com um cão estimula a 
produção de oxitocina, 
serotonina e dopamina, 
hormônios associados 
ao bem-estar e ao afeto. 
Também reduz conside-
ravelmente os níveis de 
cortisol, o hormônio do es-
tresse. Além disso, a rotina 
de passeios e brincadeiras 
combate o sedentarismo 
e incentiva a socialização.

A teoria ganha contor-
nos reais e emocionantes 
em histórias como a da 
jornalista e aluna do cur-
so de Psicologia da UNI-
NORTE, Heledaliany Ruiz. 
Enfrentando um quadro 
severo de depressão, ela 
encontrou na chegada de 
um presente do marido o 
ponto de virada para a sua 
vida: Maria Luna, uma ca-
delinha da raça pug. ”A Ma-
ria Luna foi a minha luz na 
escuridão. O meu marido 
me deu quando eu estava 
com depressão e já não via 
mais sentido em viver. Mas, 
quando vi aquela ‘criança’ 
indefesa, enxerguei ime-

O Pleno do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 11ª 
Região (AM/RR) elegeu, na 
sexta-feira (2), em sessão 
extraordinária, os novos 
dirigentes do órgão para o 
biênio 2026/2028. Confor-
me definido no art. 15, § 1º, 
do Regimento Interno do 
TRT da 11ª Região, a eleição 
para os novos dirigentes 
ocorre a cada dois anos. 
Os eleitos tomarão posse 
e entrarão em exercício 
no dia 14 de dezembro de 
2026.

Na ocasião, a desem-
bargadora Ruth Barbosa 
Sampaio foi eleita nova 
presidente do TRT-11, em 
sucessão ao desembarga-
dor Jorge Alvaro Marques 
Guedes. 

A magistrada terá como 
vice-presidente o desem-
bargador Audaliphal Hil-
debrando da Silva. Para a 
Corregedoria Regional, foi 
escolhida a desembarga-
dora Eulaide Maria Vilela 
Lins. Nenhum dos eleitos 
recebeu voto contrário. A 
sessão ocorreu no plenário 
do prédio-sede, em Ma-
naus (AM), e teve transmis-
são ao vivo pelo canal do 
Tribunal Pleno no YouTube. 
Além da Presidência, Vice-
-Presidência e Corregedo-
ria, foram proclamados os 
desembargadores que es-
tarão à frente da Ouvidoria, 
da Escola Judicial e do Cen-
tro de Memória. A sessão 
também definiu a compo-
sição das duas Seções Es-
pecializadas, das três Tur-
mas e das comissões para 
o biênio 2026/2028. Após 
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O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) ampliou a articulação com os tribunais regionais eleitorais (TREs) e outros 
órgãos para prevenir e enfrentar possíveis impactos de eventos climáticos extremos nas Eleições 2026. Criada 
pelo TSE, a Sala Nacional de Situação Climática vai monitorar riscos, integrar informações e apoiar os TREs na 
prevenção e na resposta a situações que possam afetar a votação.  A proposta é formar uma rede nacional de 
apoio capaz de permitir atuação rápida diante de situações como chuvas intensas, enchentes, deslizamentos, 
secas, queimadas ou outros eventos que possam comprometer o acesso aos locais de votação, o transporte de 
materiais, o armazenamento de equipamentos ou a transmissão de informações. A partir de informações geográ-
ficas e climáticas, a sala poderá elaborar mapas de risco, boletins técnicos e recomendações para situações de 
emergência. Entre as medidas, estão a definição de locais de votação de reserva, rotas emergenciais de transporte, 
reforço dos sistemas de comunicação e orientações para servidores e mesários. A Sala Nacional não substitui a 
atuação dos TREs. O objetivo do TSE é integrar o conhecimento local dos tribunais a uma estrutura nacional de 
monitoramento e apoio técnico. Os regionais conhecem as particularidades de seus territórios, como rotas de 
acesso, locais de votação e vulnerabilidades de cada região. De acordo com o diretor de Assuntos Estratégicos 
do TSE, William Akerman, a rede de articulação interinstitucional construída pelo TSE está a serviço dos TREs, 
para somar capacidades, qualificar a prevenção e fortalecer a resposta em todo o país.

A Polícia Federal prendeu em flagrante, na quinta-feira (1º), duas 
pessoas após saques em espécie que totalizaram R$ 1,64 milhão em 
uma agência bancária localizada no centro da capital amazonense. A 
ação foi realizada após informações recebidas pela Central de Denúncias 
Eleitorais, que apontavam saques de valores com possível destinação a 
práticas ilícitas relacionadas ao período eleitoral. A partir das informações, 
equipes da PF realizaram diligências que resultaram na abordagem e 
na prisão dos suspeitos. Todo o dinheiro sacado foi apreendido e será 
analisado no âmbito do inquérito policial, que busca esclarecer a origem, 
a movimentação financeira e a destinação dos recursos. Os investigados 
poderão responder pelos crimes que forem identificados no decorrer 
das apurações, incluindo eventuais ilícitos eleitorais.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

 LUIZ ROBERTO/TSE

Aplausos

Vaias

candidatos ao Senado registrados em 
outro estado. Cada voto deve ser des-
tinado a candidatos que disputam as 
vagas da unidade da Federação onde o 
eleitor possui domicílio eleitoral. A regra 
vale para as duas escolhas ao Senado 
nas Eleições 2026.

Sem segundo Turno
Ao contrário das eleições para pre-

sidente e governador, a disputa para 
o Senado não tem segundo turno. 

Nas Eleições 2026, serão eleitos os 
dois candidatos mais votados em 
cada estado e no Distrito Federal, in-
dependentemente do percentual de  
votos obtido.

Proibido
O uso de celular, máquinas fotográ-

ficas, filmadoras ou qualquer tipo de 
equipamento que permita registrar o 
voto é estritamente proibido dentro 
da cabine. Caso esteja portando algum 

desses aparelhos, o eleitor deve deixá-
-lo com os mesários antes de votar.

Permitido
O uso de broches, adesivos, camise-

tas e bandeiras políticas é permitido. O 
que não pode é haver aglomerações, 
manifestações coletivas ruidosas, abor-
dagem a outros eleitores ou qualquer 
tentativa de aliciamento (boca de urna). 
TRE-AM estará atento a todas as regras  
durante a eleição.

O jornal que voce lê!

A história de Paricatuba, vila localizada no município de Iranduba, no 
Amazonas, a menos de 40 minutos de Manaus, ganhou uma nova forma 
de ser contada. O cartunista, escritor, quadrinista e roteirista, Romahs 
Mascarenhas, transformou elementos históricos e culturais do local em 
uma aventura protagonizada por um menino de Manaus que viaja até a vila 
para conhecer a avó e acaba descobrindo histórias, personagens e aspec-
tos da identidade do território. O gibi “Paricatuba, a Vila das Mil Histórias” 
foi lançado no último sábado, dia 26 de setembro, durante uma progra-
mação especial que marcou o lançamento da Rota Turística Paricatuba, 
iniciativa que reúne ações voltadas ao Turismo de Base Comunitária (TBC). 
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Eleitorado
Mais de 2,8 milhões de ama-

zonenses estão aptos a votar 
no primeiro turno das Eleições 
2026, neste domingo (4), segundo 
o TRE-AM. O eleitorado do Es-
tado escolherá candidatos para 
presidente, governador, senador, 
deputado federal e deputado es-
tadual.

Governo
Sete candidatos disputam o 

Governo do Amazonas nas Elei-
ções 2026. São eles Cabo Daciolo 
(Mobiliza), David Almeida (Avante), 
Gilberto Vasconcelos (PSTU), Isa-
el Munduruku (Rede), Omar Aziz 
(PSD), Professora Maria do Carmo 
(PL) e Roberto Cidade (União).

Dois senadores
O eleitor votará duas vezes para 

senador na urna eletrônica. Pri-
meiro, escolherá um candidato 
e confirmará o voto; em seguida, 
deverá registrar o voto em outro 
candidato, já que duas vagas estão 
em disputa. TRE-AM pede que o 
eleitor fique atento 

Votos diferentes
Os dois votos para o Senado 

precisam ser destinados a can-
didatos diferentes. Caso o eleitor 
vote no mesmo candidato nas 
duas oportunidades, o primeiro 
voto será considerado válido e o 
segundo será anulado pela urna 
eletrônica.

Sem legenda
Na votação para senador, não é 

possível votar apenas na legenda 
partidária. O eleitor deve digitar os 
três dígitos do número do candi-
dato e confirmar a escolha na urna 
eletrônica. Se informar somente 
o número do partido, o voto será 
considerado nulo para o Senado.

Domicílio eleitoral
O eleitor não pode votar em 

Prioridade
Pessoas com mais de 80 anos 

têm preferência sobre todos os 
demais eleitores, independente-
mente da ordem de chegada. Já 
pessoas com deficiência ou mo-
bilidade reduzida têm o direito de 
entrar na cabine acompanhadas 
por uma pessoa de sua livre esco-
lha para auxiliá-las no momento 
de votar. 

Assembleia
Nas Eleições 2026, os eleito-

res do Amazonas vão escolher 
24 deputados estaduais para a 
Assembleia Legislativa do Estado 
(Aleam). As vagas serão preenchi-
das pelos candidatos conforme as 
regras do sistema proporcional. 
Quase todos os atuais deputados 
buscam reeleição neste pleito.

Ordem dos votos
No primeiro turno das Eleições 

2026, o eleitor fará seis esco-
lhas na urna eletrônica. A vo-
tação começa pelo deputado 
federal, seguida de deputado 
estadual, dois senadores, gover-
nador e, por último, presidente  
da República.

Presidente
A escolha para presidente será o 

último voto registrado na urna. O 
eleitor deverá digitar o número da 
chapa, conferir os dados e confir-
mar. O cargo poderá ter segundo 
turno em 25 de outubro, caso ne-
nhum candidato alcance a maioria 
absoluta dos votos válidos. 

Voto proporcional
Para deputado federal e de-

putado estadual, a eleição segue 
o sistema proporcional. Além da 
votação individual dos candida-
tos, são considerados os votos 
recebidos pelos partidos e fede-
rações para definir a distribuição 
das cadeiras.



Voto consciente
Editorial

Neste domingo (4), o Brasil vive mais um momento 
importante de sua democracia. Milhões de brasi-
leiros irão às urnas no primeiro turno das Eleições 
2026 para escolher representantes para os cargos 
de deputado federal, deputado estadual ou distri-
tal, senador, governador e presidente da República. 
Mais do que um compromisso eleitoral, a votação 
representa o exercício de um direito fundamental 
e a participação direta da população nas decisões 
que vão influenciar os próximos anos do país.

Mais do que cumprir uma obrigação eleitoral, 
votar representa exercer um direito e participar 
diretamente da definição dos rumos do país, dos 
estados e do Distrito Federal. Por isso, o momento 
exige atenção e responsabilidade. Conhecer as pro-
postas, verificar informações, observar o histórico 
público dos candidatos e não se deixar levar por 
notícias falsas são atitudes que ajudam o eleitor 
a tomar sua própria decisão de forma consciente 
e responsável.

A chamada “festa da democracia” também deve 
ser marcada pelo respeito às diferentes opiniões 
e pela compreensão de que cada voto é indivi-
dual e secreto. Neste domingo, cada brasileiro 
terá a oportunidade de registrar sua escolha na 
urna eletrônica. Que esse direito seja exercido 
com tranquilidade, responsabilidade e consciência, 
fortalecendo a participação cidadã e o processo 
democrático brasileiro.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

O Chamado que se faz 
anúncio

“Quando Jesus andava à 
beira do mar da Galileia, viu 
dois irmãos: Simão, chamado 
Pedro, e seu irmão André. 
Estavam lançando a rede ao 
mar, pois eram pescadores. 
Jesus disse a eles: Segui-me, 
e farei de vós pescadores 
de homens. Eles imediata-
mente deixaram as redes e 
o seguiram. Caminhando um 
pouco mais, Jesus viu outros 
dois irmãos: Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João. 
Estavam consertando as re-
des. Jesus os chamou. Eles 
imediatamente deixaram a 
barca e o pai e o seguiram.” 
(Mt 4,12-23)

Jesus chama discípulos. 
Os chamou: “segui-me”. Eles 
deixaram tudo, deixaram as 
redes e o seguiram. Seguir: 
ouvir, deixar, iniciar um ca-
minho novo. Seguir a Jesus 
é crer no que ele acreditou, 
dar importância ao que ele 
deu importância, interessar-
-se por aquilo que ele se 
interessou, defender a cau-
sa que ele defendeu, olhar 
as pessoas como ele olhou, 
aproximar-se dos necessi-
tados como ele o fez, amar 
as pessoas indistintamente 
como ele amou, confiar no 
Pai como ele confiou, ca-
minhar como ele caminhou, 
viver na esperança como ele 
viveu. Rezar como ele re-
zou, contemplar os pássaros 
do céu e os lírios do cam-
po como ele contemplou. 
Seguir Jesus como fizeram 
tantos irmãos e irmãs nesses 
séculos: deixando-se tomar 
pela graça do Evangelho, a 
vida do Reino de Deus. 

Como discípulos, discípu-
las, somos todos encontra-
dos, chamados. Encontrados 
e chamados para seguir Je-
sus, para viver da sua Palavra, 
ser testemunhas do Reino 
de Deus. 

Chamado é graça! Graça 
como dom; dom ofertado, 
entregue, oferecido que de-
seja ser cuidado, cultivado, 
anunciado. Como o chama-

do, a vocação é para a vida 
inteira um cuidado e cultivo 
continuo para que a vida do 
Crucificado-Ressuscitado se 
torne a razão da vida; tam-
bém razão das dores, sofri-
mentos, da transformação. 
Dom recebido, cultivado, 
para que nossa vida seja 
tudo em Cristo. Como nos 
diz Paulo: “já não eu, mas 
Cristo vive em mim!”

O chamado de Pedro e seu 
irmão André, Tiago e seu ir-
mão João, a nos recordar 
que “farei de vós pescadores 
de homens”. Todos recebe-
mos com eles uma missão. 
A vocação é missão, com os 
“Corações ardentes, pés a 
caminho”! Sim a vocação, que 
é uma missão, nasce da gran-
deza de um encontro que 
nos anima, aquece, e envia 
para anunciar a beleza da 
vida nova em Jesus Cristo. 
É esse “corações ardentes” 
que nos coloca a caminho. 
Quantos irmãos e irmãs que 
anunciam na catequese, nas 
pastorais, na vida familiar; 
quantos irmãos e irmãs tes-
temunhando na vida fami-
liar, quantos irmãos e irmãs 
testemunhando na missão 
na vida religiosa consagrada, 
quantos irmãos testemu-
nhando saindo, encontran-
do como ministros ordena-
dos. Quanto irmãos e irmãs 
anunciando e testemu-
nhando nos ministérios não 
ordenados. Quantos irmãos 
e irmãs anunciando, evange-
lizando nas pastorais deno-
minadas sociais, nas Caritas. 
Tudo no dom, na graça do 
chamado, da vocação: viver 
como Jesus viveu! Vocados 
e vocadas para que todos 
recebam o feliz anúncio de 
saber o quanto são amados e 
cuidados por Deus em Jesus 
Cristo.

O Evangelho da alegria 
que recebemos, é para ser 
semeado nos corações de 
todas as pessoas, em todas 
as culturas. Ou como diz São 
Marcos a “todas as criaturas”.

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Xandão é o melhor amigo 
do Daniel [Vorcaro]”

Chance de vitória de Flávio dispara e chega 
a 62% nas apostas da Polymarket e Kalshi

Passou e abriu
Flávio superou Lula em 13 de 

setembro, nas apostas na Poly-
market, e não saiu da liderança. O 
petista liderou as apostas por mais 
de um ano.

Outro cenário
Há também quem aposte no can-

didato que ficará em 2º na eleição. 
Lula saltou de 5% a 28% entre os 
que apostam na sua derrota.

Terceiro colocado
A chance de vitória de Renan 

Santos (Missão) é de apenas 0,3%, 
longe dos 17% que chegou a obter 
em junho deste ano. É o 3º colocado.

Sobe-e-desce
Lula liderou nas plataformas 

entre setembro de 2025 e maio 
deste ano, quando Flávio virou por 
três semanas, e voltou à frente até 
setembro.

PT e PSB se entranham em pa-
lanque cearense

A reta final das eleições acirrou 
os ânimos e aumentou as recla-
mações de socialistas quanto a 
composição de chapa com o PT 
cearense. A queixa é o pouco es-
forço que Camilo Santana, que já 
governou o estado e até mantém 
boa aprovação, dispensa à can-
didatura de Cid Gomes, do PSB e 
que tenta se reeleger senador. À 
coluna, lulistas que transitam nas 
duas campanhas contam que os 
dois não estão se bicando e que Cid 
prefere que nem mesmo toquem 
no assunto perto dele.

Fardo pesado
Do lado de Camilo, a turma diz que 

o ministro de Lula tem sua própria 
cruz: alavancar a tentativa de ree-
leição de Elmano de Freitas (PT).

Não tá fácil
Elmano tem cortado dobrado no 

pleito em que enfrenta outro Go-
mes: Ciro (PSDB), o irmão de Cid, 

rompido politicamente com Lula e 
o PT.

Por um triz
Pesquisas, como a AtlasIntel (CE-

01709/2026), mostram que, no go-
verno e no Senado, a apertada elei-
ção vai ser definida no fio do bigode.

Grita geral
A coluna já mostrou que são diver-

sos os estranhamentos locais entre 
PSB e PT. Outro estado que rende 
dor de cabeça é Pernambuco.

Dois pesos
Assim como ministros do STF di-

zem que não se pode considerar 
apenas o relatório da PF para julgar 
o caso de Alexandre de Moraes, 
a defesa de Jair Bolsonaro quer 
revisar a pena do ex-presidente, 
condenado sem que os advogados 
conseguissem acessar a íntegra de 
provas digitais.

Com ou sem candidatos
A campanha do PL trabalha com 

a possibilidade de que parte do PSD 
de Ronaldo Caiado já vai pedir vo-
tos para Flávio nos próximos dias. 
Movimento semelhante é esperado 
dentro no Novo, de Romeu Zema.

Longa lista
Ronaldo Caiado diz que o motivo 

que leva Lula (PT) a fugir dos deba-
tes é “medo de encarar e responder 
sobre Vorcaro, Lulinha, inflação, es-
cândalos e tantos outros problemas 
que carrega no bolso”.

Campanha terceirizada
Das anomalias da Justiça Eleito-

ral paranaense, aliados de Deltan 
Dallagnol (Novo) foram liberados 
para pedir votos ao ex-procurador 
da Lava Jato. Já o candidato, con-
tinua vetado de pedir votos para si.

Mulher feminina
Virou caso de polícia debate da 

USP entre candidatos ao governo. O 
motivo: uma das participantes disse 

Fabiano Zettel, operador de Vorcaro, sobre a relação do banqueiro e o ministro do STF

que presídios femininos só deveriam 
admitir mulheres. Ofendidos, os tais 
“identitários” recorreram à polícia.

Tudo depende
A suposta queda de 10% nas tran-

sações via Pix após a MP das bets 
é considerando a média das quatro 
semanas anteriores. Comparados os 
mesmos dias de agosto e setembro, 
a queda foi residual, apenas 3%.

Agro resiste
O agronegócio continua resistindo, 

apesar dos pesares. Contrato futu-
ro para outubro do boi gordo teve 
alta de 6%, em relação a setembro. 
O valor passou de R$361,10 para 
R$382,60 a arroba.

Pensando bem...
...em época de eleição, corpo mole 

nem sempre é dengue.

Poder sem Pudor
Saúde das pesquisas
Candidato a prefeito de São Paulo, 

em 1985, Jânio Quadros enfrentou 
Fernando Henrique Cardoso, que ti-
nha o apoio do presidente (José Sar-
ney), do governador (Franco Mon-
toro) e do prefeito (Mario Covas), o 
engajamento de artistas da Globo 
e tanta confiança que até posou na 
cadeira do prefeito. O Ibope previu 
a vitória de FHC e Jânio chamou as 
pesquisas de “desonestas”. O dono 
do Ibope, Carlos Augusto Montene-
gro, disse que não o processaria por 
considerá-lo “um doente”. Jânio iro-
nizou: “Ele deve ser melhor médico 
do que pesquisador.” Jânio venceu e 
desinfetou a cadeira usada por FHC.

Apostas na vitória de Flávio Bolsonaro (PL) passaram dos 62% nesta quinta (1º) na plataforma de apostas e previsões 
Polymarket, e dos 61% na prestigiada Kalshi, também dos EUA. É o maior patamar de Flávio em mais de 12 meses. 
Apostas na reeleição de Lula (PT) despencaram para 38%. As plataformas têm elevado índice de acerto: os investi-
dores nesse negócio contratam os melhores consultores e se valem de pesquisas detalhadas para orientar apostas 
milionárias. Na Polymarket, apostas na eleição brasileira mobilizam cerca de US$20 milhões (R$104 milhões).
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Eleição define novos 
representantes do AM 

Neste domingo (4), o 
Amazonas participa 
do primeiro turno das 
Eleições Gerais de 

2026. Mais de 2,8 milhões de 
eleitores estão aptos a votar 
no Estado, que terá uma dis-
puta para o Governo do Ama-
zonas com sete candidatos, 
além da escolha de dois se-
nadores, oito deputados fede-
rais e 24 deputados estaduais. 
Na disputa pelo Governo do 
Estado estão Cabo Dacio-
lo (Mobiliza), David Almeida 
(Avante), Gilberto Vasconce-
los (PSTU), Isael Munduruku 
(Rede), Omar Aziz (PSD), Pro-
fessora Maria do Carmo (PL) 
e Roberto Cidade (União). Os 
nomes e partidos constam da 
lista oficial de candidaturas 
divulgada pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral do Amazonas 
(TRE-AM). Para o Senado, o 
eleitor amazonense poderá 
escolher dois nomes entre 11 
candidatos. Disputam as duas 
vagas Dailson Corrêa (DC), 
Eduardo Braga (MDB), Xuxa do 
Amazonas (Mobiliza), Capitão 
Alberto Neto (PL), Plínio Valé-
rio (PSDB), Professora Evany 
(PSOL), Evandro de Oliveira 
(PSTU), Ismael Munduruku 
(Rede) e Wilson Lima (União), 
além dos registros de candida-
tos que constam na lista oficial 
do TSE. A eleição deste ano 
renova duas das três cadei-
ras do Amazonas no Senado. 

Na Câmara dos Deputados, 
o Amazonas elegerá oito re-
presentantes, enquanto a 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) terá 24 
novas cadeiras ou mandatos 
renovados. Também estará 
em disputa o cargo de presi-
dente da República, comple-
tando a lista de escolhas que 
serão feitas pelos eleitores no 
primeiro turno. Embora a vo-
tação siga o horário unificado 
das eleições, os horários locais 
serão diferentes no Amazonas 
por causa dos fusos existen-
tes no Estado. Em Manaus 

e na maior parte dos muni-
cípios, as urnas funcionarão 
das 7h às 16h, no horário local. 
Em 11 municípios que seguem 
o fuso horário do Acre, a vo-
tação ocorrerá das 6h às 15h. 
São eles: Amaturá, Atalaia do 
Norte, Benjamin Constant, 
Eirunepé, Envira, Guajará, 
Ipixuna, Itamarati, Jutaí, São 
Paulo de Olivença e Tabatinga. 
Segundo o assessor de Gestão 
das Eleições do TRE-AM, Mar-
celo Sussuarana, a diferença 
permite que o encerramento 
da votação ocorra de forma 
sincronizada em todo o país 

e que a apuração seja iniciada 
sem a necessidade de aguar-
dar o fechamento das urnas 
em outros Estados.

A Justiça Eleitoral recomen-
da que o eleitor confira anteci-
padamente o local de votação 
e se programe de acordo com o 
horário do município onde está 
registrado. A consulta pode 
ser feita pelos canais oficiais 
do TRE-AM e pelo aplicativo 
e-Título.

No dia da votação, é permi-
tida a manifestação individual 
e silenciosa da preferência por 
candidato, partido, coligação 

ou federação. O eleitor pode 
utilizar itens como bandeira, 
boné, broche, adesivo ou ca-
miseta que demonstrem sua 
preferência.

Por outro lado, é proibida a 
aglomeração de pessoas com 
roupas ou instrumentos de pro-
paganda que caracterizem ma-
nifestação coletiva. Também 
são vedadas manifestações 
ruidosas, abordagem ou alicia-
mento de eleitores, métodos de 
persuasão e convencimento e 
distribuição de camisetas.

Entre as condutas conside-
radas crimes eleitorais no dia 

da votação estão o uso de 
alto-falantes e amplificadores 
de som, realização de comícios 
e carreatas, arregimentação 
de eleitores, boca de urna e 
divulgação de propaganda de 
partidos ou candidatos.

Na internet, também é proi-
bida a publicação de novos 
conteúdos de propaganda 
eleitoral ou o impulsiona-
mento de conteúdos no dia 
da eleição. Publicações feitas 
anteriormente podem conti-
nuar disponíveis, desde que 
não sejam novamente publi-
cadas ou impulsionadas.

Candidatos ao Governo do Amazonas

Mais de 2,8 
milhões de 
eleitores vão 
às urnas neste 
domingo

Eleitor terá dois votos para senador neste domingo

Nove candidatos disputa duas vagas no Senado Federal
DIVULGAÇÃO

ELEIÇÕES 2026

Os eleitores do Amazonas 
terão uma responsabilida-
de a mais na urna: neste 
ano, serão escolhidos dois 
senadores para represen-
tar o Estado no Congresso 
Nacional. A mudança ocor-
re porque, nesta eleição, 
estão em disputa 54 das 
81 cadeiras do Senado Fe-
deral, o equivalente a dois 
terços da Casa. Cada estado 
e o Distrito Federal elegem 
dois representantes.

No Amazonas, nove candi-
datos disputam as duas va-
gas. São eles: Capitão Alber-
to Neto (PL), Dailson Corrêa 
(DC), Eduardo Braga (MDB), 
Evandro de Oliveira (PSTU), 
Ismael Munduruku (Rede), 
Plinio Valério (PSDB), Pro-
fessora Evany (PSOL), Wilson 
Lima (União), Xuxa do Ama-
zonas (Mobiliza) e, conforme 
os registros oficiais, Milton 
Rogério Moreira Pinto con-
corre pelo Mobiliza e aparece 
com o nome de urna Xuxa do 
Amazonas. A Justiça Eleitoral 
também registra as candi-
daturas pelos respectivos 

números e partidos.
Na prática, o eleitor deverá 

votar duas vezes para o cargo 
de senador. Depois de esco-
lher e confirmar o primeiro 
candidato, será necessário 
registrar o voto em outro 
nome. Os dois votos devem 
ser destinados a candida-
tos diferentes. Se o eleitor 
repetir o mesmo candidato 
nas duas escolhas, apenas o 
primeiro voto será conside-
rado válido.

A votação para o Senado 
é feita pelo número do can-
didato, que tem três dígitos. 
Não é possível votar apenas 
na legenda. Caso o eleitor 
digite somente o número do 
partido, o voto será consi-
derado nulo. Também não é 
permitido escolher candida-
to registrado por outro esta-
do, já que cada eleitor vota 
nos concorrentes às vagas da 
unidade da Federação onde 
possui domicílio eleitoral.

A eleição para o Senado 
ocorre em turno único. Os 
dois candidatos mais votados 
no Amazonas serão eleitos 

para as vagas em disputa, 
independentemente do per-
centual de votos obtido. Dife-
rentemente da Presidência e 
dos governos estaduais, não 
há segundo turno para se-
nador.

A renovação de dois terços 
do Senado ocorre em razão 
do mandato de oito anos dos 

senadores. Como a renova-
ção da Casa é alternada, em 
2030 apenas uma vaga por 
estado estará em disputa. Já 
em 2034, novamente serão 
escolhidos dois senadores 
por unidade da Federação.

Na urna eletrônica, o eleitor 
encontrará o cargo de sena-
dor e deverá digitar o número 

de três dígitos do candidato 
escolhido. Após conferir o 
nome e a foto apresentados 
na tela, deverá confirmar. Em 
seguida, a urna abrirá nova-
mente a opção para o segun-
do voto ao Senado.

A Justiça Eleitoral reco-
menda que o eleitor leve 
uma colinha de papel com 

os números dos candidatos 
escolhidos para evitar erros 
durante a votação. Os dados 
oficiais sobre candidaturas, 
números, partidos, propos-
tas e prestação de contas 
podem ser consultados no 
sistema DivulgaCandContas, 
disponibilizado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral.
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Mais de 158 mi-
lhões de bra-
sileiros vão às 
urnas neste do-

mingo (4) para escolher o 
próximo presidente da Re-
pública, no primeiro turno 
das Eleições 2026. Ao todo, 
são 158.765.543 eleitoras e 
eleitores aptos a votar em 
todo o país, segundo dados 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). No Amazonas, o 
eleitorado é de cerca de 2,8 
milhões de pessoas.

Além de presidente da 
República, os eleitores 
vão escolher governado-

Mais de 158 
milhões de 
eleitores vão às 
urnas escolher o 
novo presidente

Regras do TSE orientam 
eleitores no dia da votação

NORMAS

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Com a proximidade do 
primeiro turno das Elei-
ções 2026, marcado para 
este domingo (4), cerca de 
158,7 milhões de eleitoras e 
eleitores brasileiros vão às 
urnas para escolher depu-
tados federais, deputados 
estaduais ou distritais, dois 
senadores, governadores e 
o presidente da República. 
Para garantir um processo 
eleitoral tranquilo e den-
tro das regras, é impor-
tante conhecer as princi-
pais orientações para o dia  
da votação.

Uma das facilidades per-
mitidas é a chamada “coli-
nha eleitoral”. O eleitor pode 
levar para a cabine um papel 
com os nomes e números 

dos candidatos de sua pre-
ferência. A Justiça Eleitoral 
recomenda que a anotação 
seja preparada antes de sair 
de casa, já que o celular não 
poderá ser levado para a 
cabine.

O uso de celulares, má-
quinas fotográficas, filma-
doras, relógios inteligentes 
e outros equipamentos que 
possam comprometer o si-
gilo do voto é proibido den-
tro da cabine, mesmo que os 
aparelhos estejam desliga-
dos. Antes de votar, o eleitor 
deve desligar o celular e 
deixá-lo no local indicado 
pelos mesários. Quem se re-
cusar a entregar o aparelho 
não será autorizado a votar 
naquele momento.

No dia da eleição, é per-
mitida apenas a manifesta-
ção individual e silenciosa 
da preferência por candi-
dato, partido, federação ou 
coligação. O eleitor pode 
utilizar bandeiras, broches, 
adesivos e camisetas. Já 
manifestações coletivas ou 
com barulho, aglomerações, 
abordagem de eleitores, ali-
ciamento e boca de urna são 
proibidos. Também não é 
permitida a distribuição de 
camisetas ou qualquer for-
ma de propaganda eleitoral 
no dia da votação. Na urna 
eletrônica, serão feitas seis 
escolhas. A votação come-
ça pelo deputado federal, 
seguido pelo deputado es-
tadual ou distrital.

Eleitores devem conhecer as regras antes de votar neste domingo

em disputa 
nas urnas 

após o fechamento de todas 
as urnas e a consolidação 
dos resultados.

O Estado de São Paulo 
segue como o maior colégio 
eleitoral do país, com 34,1 
milhões de eleitores aptos. 
No entanto, chama atenção 
o fato de que a região Su-
deste como um todo regis-
trou uma redução de 0,57% 
no número de eleitores em 
comparação com a eleição 
anterior, o equivalente a 
cerca de 400 mil pessoas 
a menos. Apesar disso, três 
dos quatro maiores colégios 
eleitorais do Brasil estão 
concentrados nessa região. 
Em contrapartida, todas as 

demais regiões do país apre-
sentaram crescimento no 
eleitorado. A Região Norte 
foi a que registrou o maior 
aumento proporcional entre 
todas as regiões brasileiras. 

Após São Paulo, Minas 
Gerais aparece como o se-
gundo maior colégio eleito-
ral, com mais de 16 milhões 
de eleitores, representando 
pouco mais de 10% do total 
nacional. O Rio de Janeiro 
ocupa a terceira posição, 
com 12 milhões de pessoas 
aptas a votar. Os demais es-
tados, juntos, representam 
cerca de 60% do eleitorado 
brasileiro, incluindo a Bahia, 
que figura como o quarto 

O Brasil termina no Pará 
Francamente, a corrida 

eleitoral de 2026 revelou 
mais do que os candidatos 
pretenderam dizer. Reve-
lou também aquilo que eles 
preferiram não dizer. Nestas 
eleições, o silêncio dos presi-
denciáveis sobre o Amazonas 
foi absurdamente ensurde-
cedor.

Dos 13 candidatos ao co-
mando do Palácio do Pla-
nalto, apenas três, Flávio 
Bolsonaro, Augusto Cury e 
Hertz Dias, cumpriram agen-
das eleitorais em Manaus no 
período considerado pelos le-
vantamentos. 

Os demais parecem ter 
descoberto uma curiosa ge-
ografia eleitoral: o Brasil co-
meça em Brasília, passa por 
São Paulo, dá uma volta pelo 
Nordeste, chega ao Pará e, 
depois disso, aparentemente 
desaparece no mapa. Manaus 
virou uma espécie de cidade 
invisível.

É preciso reconhecer que 
Lula esteve no Amazonas em 
maio, antes do início oficial 
da campanha, em agenda 
institucional que incluiu en-
trega de moradias e anúncios 
de investimentos. Uma nova 
visita política prevista para 
28 de setembro, porém, foi 
cancelada.

Mas o problema vai mui-
to além de agenda de cam-
panha. O que incomoda é a 
sensação de que o Amazonas 
continua sendo tratado como 
periferia da periferia do deba-
te nacional.

E isso é particularmente 
grave porque o Estado não 
é um detalhe no mapa. É 
uma das peças centrais das 
discussões brasileiras sobre 
Amazônia, meio ambiente, 
logística, energia, biodiver-

sidade, desenvolvimento 
regional, comércio exterior, 
Zona Franca de Manaus e 
soberania nacional.

Aqui, quando o rio sobe, 
sobe de verdade. Quando 
seca, seca de verdade. Quan-
do a floresta sofre, o impacto 
não fica sobejamente dentro 
da floresta. Quando a logísti-
ca quebra, a conta chega ao 
supermercado, à indústria e 
ao bolso do cidadão.

Mesmo assim, na campa-
nha presidencial, Manaus 
parece ter recebido menos 
atenção do que merece. Tal-
vez alguns candidatos este-
jam esperando que o Ama-
zonas vá até eles. Seria uma 
estratégia interessante, fal-
tando combinar com os rios.

Se a ausência dos presi-
denciáveis causa indignação, 
os debates entre os candida-
tos ao Governo do Amazonas 
também produziram um sen-
timento incômodo.

Em vários momentos, 
aquilo que deveria ser uma 
oportunidade para discutir o 
futuro do Estado foi reduzido 
a uma sucessão de provo-
cações pessoais, acusações, 
respostas atravessadas e dis-
putas que lembravam mais 
uma briga de beira de igarapé 
do que uma discussão sobre 
os destinos de um Estado 
com dimensões continentais.

Não há problema em haver 
confronto. Debate eleitoral 
sem confronto seria ape-
nas entrevista coletiva com 
plateia. O problema aparece 
quando a briga ocupa o es-
paço que deveria pertencer 
às propostas. E houve mo-
mentos em que algumas falas 
deram a impressão de que 
certos candidatos confun-
diam obrigação institucional 

com promessa de campanha.
Ora, governar não é fazer 

favor. Cumprir aquilo que 
a Constituição, as leis e as 
próprias atribuições do car-
go determinam não pode 
ser vendido ao eleitor como 
se fosse uma extraordinária 
invenção administrativa. É o 
mínimo. 

O eleitor amazonense 
merece mais. Merece saber 
como cada candidato preten-
de enfrentar a crise climática, 
a seca extrema, as grandes 
enchentes, a precariedade 
logística, os problemas de 
saúde no interior, a segurança 
pública, a educação, o sane-
amento, a dependência do 
transporte fluvial e os enor-
mes desafios de levar ser-
viços públicos a municípios 
separados por centenas de 
quilômetros de rios e floresta.

Em alguns momentos, ficou 
a impressão de que certos 
candidatos precisavam abrir 
um mapa antes de entrar 
no estúdio. Quem conhece o 
Amazonas sabe que Manaus 
não é o Amazonas. E o Ama-
zonas não termina na capital.

Há comunidades onde o 
Estado chega de barco. Há 
municípios onde uma emer-
gência médica pode significar 
horas ou dias de desloca-
mento. Há regiões que con-
vivem simultaneamente com 
enchentes históricas e secas 
severas.

Isso não é detalhe. É a reali-
dade de um Estado que deve-
ria estar no centro das discus-
sões nacionais. Por isso, fica 
a pergunta, com toda a ironia 
que a situação permite: será 
que o Brasil termina no Pará? 
O Amazonas existe?

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

Presidência 
maior colégio 
eleitoral do 
país. 

A concentra-
ção do eleito-
rado influencia 
diretamente as 

estratégias de campanha 
dos candidatos. Ao longo 
da campanha, os principais 
postulantes à Presidência 
passaram pelos maiores co-
légios eleitorais do país, com 
São Paulo também receben-
do atos de encerramento de 
campanhas. 

Minas Gerais desperta 
atenção especial não ape-
nas pelo volume de eleitores, 
mas também pelo perfil di-
versificado de seu eleitora-
do. Especialistas consideram 
que o Estado representa, em 
miniatura, a pluralidade do 
Brasil. 

Essa heterogeneidade faz 
com que Minas Gerais seja 

historicamente relevante 
nas eleições presidenciais 
desde a redemocratização. 
O peso eleitoral do Estado e 
a diversidade de seu eleito-
rado fazem de Minas Gerais 
um dos principais focos de 
atenção durante a disputa 
pela Presidência. 

No Amazonas, além de es-
colher o presidente da Re-
pública, o eleitorado tam-
bém votará para governador, 
dois senadores, oito deputa-
dos federais e 24 deputados 
estaduais. 

A votação ocorrerá das 7h 
às 16h na maior parte do 
Estado, enquanto 11 muni-
cípios do interior seguem o 
fuso horário do Acre e te-
rão votação das 6h às 15h, 
no horário local. O voto é 
uma das principais formas de 
participação na democracia 
e contribui para a definição 
dos representantes.

res, dois 
senadores, 
deputados 
federais e 
deputados 
e s t a d u a i s 
ou distritais. 
No caso da Presidência, 12 
candidaturas estão na dis-
puta. Concorrem Lula (PT), 
Flávio Bolsonaro (PL), Ronal-
do Caiado (PSD), Rui Costa 
Pimenta (PCO), Samara (UP), 
Romeu Zema (Novo), Hertz 
Dias (PSTU), Edmilson Costa 
(PCB), Renan Santos (Missão), 
Wilson Grassi (Democrata), 
Clariana Barão (DC) e Escritor 
Augusto Cury (Avante).

O primeiro turno está mar-
cado para este domingo (4). 
Caso nenhum candidato à 
Presidência obtenha mais da 
metade dos votos válidos, ha-
verá segundo turno em 25 de 
outubro. A taxa de abstenção, 
contudo, só será conhecida 
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Estiagem deixa 22
Santo Antônio do Içá, São Paulo 
de Olivença, Silves, Tefé e To-
nantins.

Na situação de alerta estão 
Barcelos, Beruri, Boa Vista do 
Ramos, Boca do Acre, Canu-
tama, Guajará, Ipixuna, Juruá, 
Lábrea, Nhamundá, Parintins, 
Pauini, Santa Isabel do Rio Ne-
gro, São Gabriel da Cachoeira, 
São Sebastião do Uatumã, Ta-
batinga, Tapauá e Urucará.

Já os municípios classifica-
dos em situação de atenção 
são Anamã, Anori, Apuí, Bor-
ba, Careiro da Várzea, Coda-
jás, Fonte Boa, Humaitá, Iran-
duba, Manaquiri, Manicoré, 
Nova Olinda do Norte e Uarini. 
Diante dos impactos da estia-
gem, a Defesa Civil informou 
que 167 kits de purificadores 
de água do projeto Água Boa 
foram enviados a municípios 
do Amazonas em 2026. A ini-
ciativa busca ampliar o acesso 
à água potável, principalmente 
para comunidades ribeirinhas e 
populações afetadas por difi-
culdades de abastecimento du-
rante períodos de cheia e seca.

O Amazonas tem 22 dos 
62 municípios em si-
tuação de emergência 
devido à seca dos rios, 

segundo boletim divulgado 
pelo Governo do Estado nesta 
quinta-feira (1º). O levantamen-
to da Defesa Civil do Amazonas 
integra as ações do Comitê Per-
manente de Enfrentamento a 
Eventos Climáticos e Ambien-
tais. Além das cidades em emer-
gência, 18 estão em situação de 
alerta e 13 em atenção. Outros 
nove municípios aparecem em 
situação de normalidade. En-
tre os municípios em emer-
gência estão Alvarães, Amaturá, 
Atalaia do Norte, Barreirinha, 
Benjamin Constant, Caapiran-
ga, Carauari, Careiro, Coari, Ei-
runepé, Envira, Itamarati, Jutaí, 
Manacapuru, Maués, Novo Ari-
puanã, Presidente Figueiredo, 

Os equipamentos foram 
destinados a Amaturá, Apuí, 
Autazes, Benjamin Constant, 
Boa Vista do Ramos, Boca do 
Acre, Careiro da Várzea, Co-
dajás, Eirunepé, Envira, Fonte 

Boa, Iranduba, Itacoatiara, Ju-
taí, Manacapuru, Maraã, Parin-
tins, Presidente Figueiredo, Rio 
Preto da Eva, Santa Isabel do 
Rio Negro, Santo Antônio do 
Içá, São Sebastião do Uatumã, 

Tonantins, Urucará e Urucu-
rituba. As ações fazem parte 
da estratégia do Governo do 
Amazonas de preparação, pre-
venção e resposta aos impactos 
provocados por eventos climá-

ticos e ambientais. O trabalho 
inclui apoio às administrações 
municipais e assistência às 
comunidades consideradas 
mais vulneráveis aos efeitos  
da estiagem. 

Seca dos rios afeta municípios do Amazonas

Estiagem afeta 
municípios e 
amplia alerta para 
água potável

Gratuidade vale no primeiro turno e em eventual segundo turno

Ações reforçam prevenção e diagnóstico precoce em Manaus

Eleitores terão ônibus 
gratuitos neste domingo

Outubro Rosa reforça 
prevenção ao câncer de mana
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GRATUIDADE CAMPANHA

Eleitores de Manaus terão 
transporte público gratuito 
das 4h às 18h nos dias de 
votação do primeiro turno 
e de um eventual segundo 
turno das Eleições Gerais de 
2026. A medida foi aprovada 
pela Câmara Municipal de 
Manaus (CMM) e valerá para 
passageiros dos ônibus con-
vencionais e complementa-
res do sistema regular.

A gratuidade será válida 
no primeiro turno, marca-
do para 4 de outubro, e 
em um eventual segundo 
turno, previsto para 25 de 
outubro. A medida está 
prevista no Projeto de Lei 
nº 771/2026, encaminhado 
pela Prefeitura de Manaus 
em regime de urgência. 
Após a aprovação dos ve-

readores, o texto seguiu 
para sanção do prefeito. 
O projeto determina que as 
empresas mantenham uma 
quantidade de ônibus com-
patível com a operação de 
dias úteis durante o período 
de gratuidade. A regra busca 
evitar a redução da oferta e 
da frequência do transporte 
público nos dias de votação.

A proposta também pro-
íbe a veiculação de propa-
ganda política ou eleitoral 
e a promoção pessoal de 
autoridades e servidores 
públicos nos ônibus, termi-
nais e demais equipamen-
tos que integram o sistema 
de transporte. O Instituto 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (IMMU) poderá criar 
linhas especiais para aten-

der regiões mais distantes, 
conforme critérios técnicos 
e em coordenação com a 
Justiça Eleitoral. A medida 
busca ampliar o acesso dos 
eleitores aos locais de vo-
tação.

A Prefeitura de Manaus 
estima um custo de até R$ 
4,76 milhões para ressarcir 
as empresas de transporte 
pela gratuidade nos dois 
turnos. A previsão conside-
ra aproximadamente 951.611 
passageiros, com base em 
médias registradas nos anos 
eleitorais de 2020, 2022 e 
2024 e na tarifa atual de 
R$ 5. Para o primeiro turno, 
a estimativa é de 467.640 
passageiros, com custo de 
aproximadamente R$ 2,34 
milhões.

O câncer de mama é um 
dos tipos da doença mais in-
cidentes entre a população 
feminina na capital amazo-
nense, com uma estimativa 
de 410 novos casos para o 
ano de 2026. Neste mês, 
como parte das ações do 
“Outubro Rosa”, a Prefei-
tura de Manaus, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa), enfatiza a 
importância da adesão das 
usuárias à prevenção e in-
tensifica ações de rastreio, 
detecção precoce e cuidado 
com o agravo na rede de 
Atenção Primária à Saúde 
(APS).

A chefe da Divisão de 
Atenção à Saúde da Mulher, 
Lúcia Freitas, relata que a 
campanha anual da Sem-
sa busca ampliar a adesão 
das usuárias às medidas de 

prevenção e rastreamento, 
com destaque para a ma-
mografia, principal aliada na 
detecção precoce do câncer 
de mama. A mobilização em 
Manaus também chamar 
atenção da população para 
o rastreio do câncer do colo 
do útero, um dos tipos mais 
incidentes na região Norte, 
sendo que a capital amazo-
nense tem uma estimativa 
de 430 casos novos da do-
ença para este ano.

“A Semsa tem atuado para 
fortalecer o rastreamento 
dessas doenças, visando o 
diagnóstico precoce, o tra-
tamento oportuno e a re-
dução da mortalidade. Am-
bos os tipos de câncer são 
tratáveis e têm expressivo 
percentual de cura, quando 
tratados nos estágios ini-
ciais”, aponta a gestora. O 

“Outubro Rosa” da Semsa, 
relata Lúcia, ocorre durante 
todo o mês, com reforço na 
oferta de avaliações clínicas, 
solicitação e agendamento 
de mamografias e coleta 
do exame preventivo nas 
unidades de saúde, e bus-
ca ativa de mulheres sem 
mamografia na faixa etária 
prioritária do exame, de 50 
a 74 anos. As equipes de 
saúde vão conduzir também 
palestras e rodas de conver-
sa para informar a popula-
ção sobre fatores de risco, 
sinais de alerta e formas 
de prevenção e rastreio das 
doenças. Um dos destaques 
na campanha deste ano são 
os “Circuitos de Saúde da 
Mulher”, que serão reali-
zados em quatro unidades, 
uma em cada zona distrital 
de saúde.

municípios em emergência
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o público feminino desde 2020. 
O público cresce cada vez mais 
e esperamos abrir mais horários 
em breve”, afirma Lucas, ressal-
tando que, atualmente, há duas 
turmas - aos sábados, às 7h; e 
às segundas e quartas, às 18h. 
“Muitas buscam a parte fí-
sica e a estética, mas outras 
tantas procuram o treino 
pela saúde mental, para sair 
da rotina. E nós conseguimos 
entregar essa evolução físi-
ca e técnica”, complementa. 
Para quem veste a cami-
sa nos gramados, a iniciativa 
representa um espaço único 
de desenvolvimento espor-
tivo e social. Aluna do proje-
to, Enale Coutinho ressalta 
que a prática vai muito além  
do exercício.

“O objetivo é sempre bus-
car um condicionamento físico 
que também desenvolva o lado 
pessoal e crie vínculos. O LD 
é o melhor espaço para isso, 
com uma equipe extremamen-
te profissional e dedicada em 
cada detalhe”, relata Enale. 

“Com o futebol em alta e a ex-

O futebol feminino se 
estabelece cada vez 
mais pelo Brasil, que 
está em contagem 

regressiva para sediar a Copa 
do Mundo da modalidade em 
2027. Com isso, o movimento 
impacta no mercado esportivo 
de Manaus. Pioneiro na capital 
ao criar uma turma dedicada 
exclusivamente a mulheres 
ainda em 2020, o LD Personal 
Soccer inaugurou uma nova 
turma em setembro para aten-
der à alta demanda na cidade. 
O fundador e educador físico 
Lucas David destaca que o 
projeto nasceu para preencher 
uma lacuna e que os resultados 
vão muito além da estética.

“O LD Personal Soccer é o 
único personal em Manaus que 
tem uma turma específica para 

pectativa para as competições, 
ter turmas femininas consoli-
dadas em Manaus é fundamen-
tal para seguirmos jogando, nos 
divertindo e cuidando da saúde”, 
conclui Enale, lembrando da fi-
nal do Campeonato Brasileiro 

Feminino que acontece neste 
sábado (3), entre São Paulo e 
Corinthians, às 15h30 (horário 
de Manaus). O futebol feminino 
brasileiro passa a ter diretrizes 
legais permanentes para o de-
senvolvimento da modalidade 

no país. A nova lei, publicada 
no Diário Oficial da União, re-
conhece a modalidade como 
prioridade da política pública 
esportiva nacional. Além disso, 
o texto define ações para am-
pliar a participação de mulheres 

no esporte, fortalecer a profis-
sionalização das competições 
e combater diferentes formas 
de discriminação. A legislação 
prevê ainda a promoção da 
equidade de oportunidades no 
futebol feminino.

Elas entram em campo e fazem o futebol 
crescer na capital amazonense

Alta procura faz 
crescer turmas 
de futebol 
feminino 

 Fim da temporada não tira atletas dos treinos

Atleta sobe no ranking e mira Los Angeles

Craques mantêm ritmo 
para temporada de 2027

Amazonense Pedro Nunes 
mira Olimpíadas de 2028 
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ALTO RENDIMENTO LANÇAMENTO DE DARDO

Com o fim do calendário 
de competições dos clubes 
amazonenses, jogadores 
profissionais já iniciam a 
preparação para a tempo-
rada de 2027. Em Manaus, 
a turma de alto rendimento 
do LD Personal Soccer re-
cebe atletas como o ata-
cante Vitinho, do Nacional 
FC, e o zagueiro Iverton, do 
Amazonas FC.

O trabalho busca manter 
o condicionamento físico 
e técnico durante o pe-
ríodo sem jogos. Segundo 
o profissional de educa-
ção física e fundador do 
LD, Lucas David, a carga 
dos treinos é definida de 
acordo com o momen-
to vivido por cada atleta. 
“A metodologia é diferente 

por se tratar de atletas pro-
fissionais, principalmente 
pela questão da carga de 
treinamento. Precisamos 
entender em qual contex-
to da temporada os atletas 
estão”, explica.

Durante os períodos de 
pausa dos clubes, a inten-
sidade pode ser ampliada 
para desenvolver capaci-
dades físicas, fortalecer a 
musculatura e contribuir 
para a prevenção de lesões. 
Já quem está em atividade 
recebe exercícios específi-
cos para a posição e para 
as necessidades apresen-
tadas durante os jogos. 
Vitinho, que participou do 
acesso histórico do Nacio-
nal à Série C do Campeo-
nato Brasileiro, destaca a 

importância da preparação 
durante o recesso. “Duran-
te este período de pau-
sa, priorizo a parte física. 
Ela é fundamental para a 
pré-temporada”, afirma. 
Iverton também utiliza o pe-
ríodo para recuperar o ritmo 
após passar meses em fisio-
terapia. “Os treinos para a 
recuperação da forma física 
e técnica fazem toda a di-
ferença”, relata o zagueiro.

O LD Personal Soccer 
completa seis anos em 
2026 e reúne mais de 80 
alunos. Os treinamentos 
são realizados na Arena 
LD, no bairro São Francis-
co, Zona Sul, e na Arena 
Santos Manaus, na Avenida 
Ephigênio Salles, na Zona 
Centro-Sul da capital.

Pedro Nunes encerra 
2026 em alta no lançamen-
to de dardo e já mira o pró-
ximo ciclo olímpico. Após 
disputar os Jogos de Paris, 
em 2024, o amazonense 
teve uma temporada mar-
cada por títulos, marcas 
expressivas e a presença 
entre os 22 melhores do 
mundo no ranking usa-
do como referência para 
a classificação olímpica. 
O desempenho aumentou 
a confiança do atleta para 
os próximos desafios. “Isso 
me deixa mais confiante 
em saber que dois anos an-
tes das Olimpíadas a gente 
está tão bem, para chegar 
2027 e estar melhor ainda”, 
destacou Pedro. 

A treinadora Margare-
th Bahia também avalia a 
evolução do atleta e pro-

jeta um crescimento até 
Los Angeles, em 2028. 
“Esse ano ele já fez uma 
bela marca, acima dos 84 
metros, e nós esperamos 
continuar crescendo, se 
desenvolvendo para ele 
chegar bem na Olimpíada. 
Mas nós temos em 2027 
grandes desafios”, afir-
mou.

Em 2026, Pedro foi bi-
campeão ibero-america-
no, campeão brasileiro no 
Troféu Brasil e conquis-
tou a medalha de pra-
ta no Campeonato Sul-
-Americano, disputado 
em Santa Fé, na Argentina. 
Os resultados colocaram o 
amazonense entre os prin-
cipais nomes da modali-
dade no cenário mundial. 
A trajetória olímpica co-
meçou em Paris, em 2024, 

quando Pedro disputou 
pela primeira vez os Jo-
gos. A experiência ainda 
é tratada pelo atleta com 
surpresa. “Às vezes não cai 
a ficha para mim”, con-
tou ao lembrar de jovens 
atletas que o reconhecem 
pela participação olímpica. 
Depois dos Jogos, Pe-
dro enfrentou lesões em 
2025 e passou a selecionar 
melhor as competições. A 
mudança no planejamento 
ajudou na retomada em 
2026. “A gente chegou a 
um ponto em que precisava 
preparar da melhor forma 
nas condições que tinha. E 
foi o que fizemos”, expli-
cou. O atleta terá alguns 
dias de descanso antes de 
retomar os treinamentos. 
Pedro pretende passar as 
férias com a família.

Elas conquistam os 
gramados de Manaus
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Café amazonense ganha 
valor e destaque nacional

nas, com acompanhamento 
do técnico André Castilhos. 
O trabalho inclui orientações 
sobre adubação, controle de 
pragas e doenças, colheita 
seletiva, secagem, beneficia-
mento e gestão da proprieda-
de. Com as técnicas adotadas, 
a produtora conseguiu pro-
duzir cerca de 408 quilos de 
café, enquanto a proprieda-
de ainda passa por evolução 
técnica. Atualmente, o Sítio 
Costa Reis possui mil plantas 
produtivas e a estimativa para 
a safra de 2026 é chegar a 
20 sacas.

Além de melhorar a pro-
dução, Rosileda passou a 
buscar maior valor agregado 
para o café. Com um torrador 
doado pela Cáritas, iniciou a 
comercialização do produto 
torrado. A estratégia amplia 
as possibilidades de ven-
da e permite que parte da 
produção chegue ao consu-
midor com maior valor em 
relação ao grão comerciali-
zado sem beneficiamento. 
A produtora trabalha princi-
palmente com cafés especiais 
e finos e registra margens 

econômicas positivas. A expe-
riência mostra uma alterna-
tiva de geração de renda no 
campo a partir da melhoria da 
qualidade, do beneficiamen-
to e da comercialização direta. 
O Concurso Florada Premia-
da ocorre anualmente desde 
2018 e já recebeu mais de 7 mil 
inscrições. Segundo a organi-
zação, mais de 330 toneladas 
de microlotes personalizados 
foram comercializadas pela 
linha Florada ao longo da his-
tória da competição. 

Em 2026, a disputa está na 
etapa de recebimento das 
amostras para avaliação fi-
nal. A premiação será realizada 
durante a Semana Internacio-
nal do Café (SIC), de 11 a 13 de 
novembro, em Belo Horizonte 
(MG). Os prêmios principais 
variam de R$ 10 mil a R$ 25 
mil, além de benefícios co-
merciais e uma missão técnica 
destinada à primeira colocada. 
Para o presidente do Senar 
Amazonas, Muni Lourenço, 
a assistência técnica contri-
buiu para melhorar a gestão, 
a rentabilidade e a valorização 
da produção de Rosileda. A 

A produção de café no 
Amazonas começa 
a ganhar espaço no 
mercado de cafés 

especiais com o avanço de 
uma produtora de Presidente 
Figueiredo em um concurso 
nacional. Rosileda Carvalho 
de Sales, do Sítio Costa Reis, 
avançou para a segunda fase 
do Concurso Florada Premia-
da 2026, promovido pelo Gru-
po 3 Corações, na categoria 
Canéforas, destinada a cafés 
da espécie Coffea canephora 
produzidos por mulheres.

O resultado é consequência 
de mudanças no manejo da 
lavoura e, principalmente, nas 
etapas de pós-colheita. Há 
dez meses, Rosileda recebe 
Assistência Técnica e Geren-
cial (ATeG) do Senar Amazo-

superintendente da entidade, 
Jeyn’s Alves, também destaca 
o papel da capacitação na me-
lhoria dos processos adotados 
no campo. A participação no 
concurso também amplia a 

visibilidade da produção fei-
ta em Presidente Figueiredo 
e mostra o potencial de pe-
quenos produtores do Ama-
zonas no segmento de ca-
fés especiais. A evolução da 

propriedade ocorre de forma 
gradual, com a adoção de téc-
nicas que buscam melhorar a 
qualidade do produto desde 
o cultivo até a chegada ao  
consumidor.

Rosileda leva café de Presidente 
Figueiredo a concurso nacional

Produtora de 
Presidente 
Figueiredo amplia 
produção e 
comercialização 

 Manaus registra alta na emissão de alvarás de construção em 2026

Saldo das bets cai de R$ 2,1 bilhões para R$ 1,45 bilhões

Alvarás de construção 
sobem 41,7% em Manaus
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LICENCIAMENTO APOSTAS  

O Alvará de Construção 
Mais Fácil (ACMF), modali-
dade de licenciamento ur-
banístico municipal, regis-
trou crescimento em 2026. 
Entre janeiro e setembro, 
foram emitidos 85 alvarás 
e mais de 23 mil metros 
quadrados licenciados. No 
mesmo período de 2025, 
foram 60 alvarás e 14,7 mil 
metros quadrados.

O resultado representa 
aumento de 41,7% no nú-
mero de documentos emi-
tidos e de mais de 56% na 
área licenciada. Somente 
em setembro, foram expe-
didos 17 alvarás e mais de 4,2 
mil metros quadrados. Em 
setembro do ano passado, 
foram quatro alvarás e cerca 
de 1 mil metros quadrados.

Criado pelo Instituto Mu-
nicipal de Planejamento 
Urbano (Implurb), o ACMF 
busca reduzir etapas e agi-
lizar o licenciamento de 
obras de baixo impacto. O 
procedimento é on-line, 
automatizado e autodecla-
ratório. Arquitetos e enge-
nheiros habilitados inserem 
as informações do projeto 
e, após o atendimento aos 
requisitos e o pagamento da 
taxa, podem obter o docu-
mento em poucos minutos.

A modalidade atende 
obras de até 750 metros 
quadrados, com no máximo 
quatro pavimentos. O siste-
ma contempla edificações 
residenciais, comerciais, de 
serviços, industriais e de uso 
misto, conforme a legislação 

municipal. Entre os parâ-
metros verificados estão 
taxa de ocupação, afasta-
mentos, permeabilidade do 
solo, gabarito e vagas de 
estacionamento. Segundo o 
Implurb, a digitalização re-
duz a burocracia sem retirar 
a responsabilidade técnica 
dos profissionais. Por ser 
autodeclaratório, o sistema 
atribui ao responsável téc-
nico a obrigação de prestar 
informações corretas e ga-
rantir que o projeto esteja 
de acordo com as normas 
urbanísticas. Em caso de 
inconsistências, podem ser 
adotadas medidas adminis-
trativas e legais. O ACMF 
oferece 20% de desconto 
nas taxas para pagamentos 
em parcela única.

As medidas do governo 
federal contra as apostas 
de quota fixa reduziram em 
31% os recursos mantidos 
pelos usuários nas plata-
formas. O saldo caiu de 
cerca de R$ 2,1 bilhões para 
R$ 1,453 bilhão desde 26 de 
setembro, uma redução de 
R$ 652,6 milhões.

Os dados foram divulga-
dos nesta sexta-feira (2) 
pelos ministros da Fazen-
da, Dario Durigan, e da Jus-
tiça e Segurança Pública, 
Wellington César Lima e 
Silva. Segundo o governo, 
a movimentação diária das 
plataformas, estimada em 
mais de R$ 600 milhões 
antes da medida provisória 
que proibiu as bets, foi pra-
ticamente interrompida. 
Ainda há R$ 1,453 bilhão em 
contas de 28,65 milhões 

de CPFs. O governo orienta 
os apostadores a retirar os 
valores até as 23h59 de 
segunda-feira (5), último 
dia de funcionamento dos 
sites e aplicativos

.A fiscalização identifi-
cou 48 contas com saldo 
superior a R$ 500 mil. Os 
casos serão analisados in-
dividualmente e poderão 
ser encaminhados para 
investigação se houver in-
dícios de irregularidades. 
Entre 25 de setembro e 1º de 
outubro, 10.435 sites ilegais 
de apostas foram encami-
nhados para bloqueio pela 
Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel). 
Segundo o Ministério da 
Justiça, cerca de 78 mil sites 
já haviam sido derrubados. 
 A fiscalização também pas-
sou a alcançar empresas 

responsáveis pelas plata-
formas e instituições que 
processam os pagamentos. 
Em operações ilegais, as 
contas podem ser bloque-
adas e os recursos, desti-
nados à segurança pública 
após os procedimentos 
administrativos previstos 
em lei. 

Para recuperar os va-
lores, os usuários devem 
pedir o saque até segun-
da-feira. Entre 7 e 8 de 
outubro, as empresas in-
formarão aos bancos os 
saldos restantes. A devo-
lução está prevista para 
ocorrer entre 9 e 14 de 
outubro. Se o pagamento 
não for realizado, os va-
lores serão transferidos à 
Caixa Econômica Federal, 
responsável pela restitui-
ção aos titulares.

Bets perdem R$ 652 mi 
após medidas do governo
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A Petrobras fez mais 
uma descoberta de 
petróleo no poço 
Morpho, que fica na 

chamada Margem Equato-
rial, a 175 quilômetros (km) 
da costa do Amapá. O anún-
cio foi feito pela estatal na 
manhã desta sexta-feira (2). 
A descoberta anterior havia 
sido em meados de agosto. 
O poço identificado como 
1-BRSA-1405-APS fica em 
águas ultra profundas, em 
lâmina d’água (profundidade 
do mar no local da operação) 
de 2.886 metros, na bacia da 
Foz do Amazonas.

A Margem Equatorial é 
considerada a nova frontei-
ra exploratória de petróleo, 
e chega a ser chamada de 
“novo pré-sal”, por causa do 
potencial esperado. Desco-
bertas recentes significati-
vas na Guiana e no Suriname 
têm contribuído para essa 
perspectiva promissora.

A Petrobras informou que 
após a descoberta de agosto, 
a continuidade da operação 
da perfuração teve o objetivo 
de “avaliar intervalos explo-
ratórios mais profundos”.

Segunda descoberta foi 
identificada por meio de per-
fis elétricos, indícios em ro-
cha e amostras de fluidos ob-
tidos durante as operações. 
“A descoberta amplia o co-
nhecimento sobre o poten-
cial exploratório da área e 
fornecerá informações adi-
cionais para a avaliação dos 

sistemas petrolíferos e do 
potencial de recursos da 
Bacia Sedimentar da Foz do 
Amazonas”, disse a compa-
nhia em nota.

A Petrobras já confirmou 
que o petróleo encontrado 
em agosto é de “boa qua-
lidade”. O material da se-
gunda descoberta passará 
por análises laboratoriais. 
A perfuração no Morpho 
prossegue para avaliação 
das formações identificadas. 
A companhia destaca que 
a exploração de petróleo 
no bloco Foz da Amazônia 
(FZA-M-59) está alinhada à 
estratégia de longo prazo de 
recomposição das reservas 
de petróleo e gás em no-
vas fronteiras, “contribuindo 
para o atendimento à de-
manda energética do país”. 
Em relação ao pré-sal, na 
costa da região Sudeste, 
sabe-se que se não houver 
mais descobertas, as reser-
vas devem entrar em declí-
nios na próxima década. 

A busca pela licença de ex-
ploração se iniciou em 2013, 
quando a petrolífera multi-
nacional britânica BP arre-
matou a licitação da área. Por 
decisão estratégica, a com-
panhia repassou a concessão 

Petrobras identifica 
nova ocorrência em 
poço a 175 km da 
costa, na Margem 
Equatorial

para a Petrobras em 2021. 
A Petrobras obteve autoriza-
ção para perfurar a Margem 
Equatorial em outubro de 
2025. A licença foi conce-
dida pelo Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama), vinculado 
ao Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima. 
A decisão colocou empre-

sas de petróleo e setores 
do governo de um lado e 
ambientalistas de outro, 
estes últimos preocupados 
com impacto da explora-
ção. A Petrobras tem de-
fendido que as perfurações 
são feitas de forma “segu-
ra e com respeito ao meio 
ambiente e às pessoas”. 
A presidente da companhia, 
Magda Chambriard, observa 

que apesar do nome Foz do 
Amazonas, o local fica a 540 
quilômetros da desemboca-
dura do rio propriamente dita 

Um estudo da Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE), 
ligada ao Ministério de Mi-
nas e Energia, estima que o 
volume potencial total re-
cuperável da Bacia da Foz 
do Amazonas pode chegar a 
10 bilhões de barris de óleo 

equivalente (medida que 
soma petróleo e gás natural).

Para efeito de comparação, 
dados da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), ór-
gão regulador do setor, mos-
tram que o Brasil terminou 
2025 com cerca de 70 bilhões 
de barris entre reservas pro-
vadas, prováveis e possíveis 
somente de petróleo.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Amapá tem nova 
descoberta de petróleo

Óleo foi encontrado a quase 2,9 mil 
metros de profundidade



Manaus, sábado e domingo, 3 e 4 de outubro de 2026



redacao@emtempo.com.br | Daniel Landazuri

11PlateiaPlateia
Manaus, sábado e domingo, 3 e 4 de outubro de 2026

TRADIÇÃO

O samba faz parte da história 
cultural de Manaus e, há 11 anos, o 
projeto Relíquias do Samba atua 
na preservação dessa memória. 
A iniciativa chega ao aniversário 
com uma programação gratuita 
na próxima terça-feira (6), a partir 
das 19h, na Roda de Samba da 
Timboca, na capital.

Com o tema “Vamos brindar o 
autêntico Samba de Manaus”, a 
celebração reúne músicos, com-
positores, sambistas e admira-
dores do gênero em uma noite 
dedicada às rodas de samba e 
aos artistas que ajudam a man-
ter a tradição viva no Amazonas. 
Criado e apresentado por Iomar 
Japonês, o Relíquias do Samba 

ganhou espaço como um movi-
mento de valorização do samba 
amazonense. Por meio do rá-
dio, o projeto abriu espaço para 
músicos locais, compositores e 
novos talentos, além de registrar 
histórias e trajetórias ligadas ao 
gênero.

A proposta vai além da divulga-
ção musical. Ao longo dos anos, o 
projeto passou a funcionar tam-
bém como um espaço de preser-
vação da memória do samba em 
Manaus, aproximando diferen-
tes gerações de artistas e ad-
miradores. As rodas de samba, 
os encontros entre músicos e o 
registro dessas histórias ajudam 
a manter viva uma tradição que 

faz parte da identidade cultural 
da cidade.

A programação de aniversário 
também marca a divulgação do 
projeto “Relíquias do Samba – A 
Live”, realizado com recursos da 
Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura (PNAB). A 
iniciativa é financiada pelo Minis-
tério da Cultura e pelo Governo 
Federal, por meio do Governo 
do Amazonas, da Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa, do Conselho Estadual de 
Cultura do Amazonas (CONEC) 
e do Fundo Estadual de Cultura 
(FEC). A festa de 11 anos pretende 
reunir nomes ligados ao samba 
amazonense. Roda de samba celebra tradição amazonense

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A história de Paricatu-
ba, vila localizada no 
município de Iranduba, 
no Amazonas, a menos 

de 40 minutos de Manaus, 
ganhou uma nova forma de 
ser contada. O cartunista, es-
critor, quadrinista e roteirista, 
Romahs Mascarenhas, trans-
formou elementos históricos 
e culturais do local em uma 
aventura protagonizada por 
um menino de Manaus que 
viaja até a vila para conhecer 
a avó e acaba descobrindo his-
tórias, personagens e aspectos 
da identidade do território.

O gibi “Paricatuba, a Vila das 
Mil Histórias” foi lançado no 
último sábado, dia 26 de se-
tembro, durante uma progra-
mação especial que marcou o 
lançamento da Rota Turística 
Paricatuba, iniciativa que reú-
ne ações voltadas ao Turismo 
de Base Comunitária (TBC), à 
valorização da história local 
e à criação de oportunidades 
para os moradores. As ativi-
dades integram o Viva Pari-
catuba, projeto desenvolvido 
pelo Impact Hub Manaus nas 
áreas de turismo, capacitação, 
infraestrutura, comunicação e 
fortalecimento comunitário.

A publicação elaborada por 
Romahs Mascarenhas, que faz 
parte do time da Mauricio de 
Sousa Produções e escreve 
histórias da Turma da Mônica, 
utiliza a linguagem dos quadri-
nhos para aproximar crianças, 
jovens, moradores e visitantes 
do patrimônio e da cultura lo-
cal. Na trama, o protagonista 
mora com o pai em Manaus e 
sabe que tem uma avó em Pa-
ricatuba. Depois de perceber 
que o pai não encontra tempo 
para levá-lo até a vila, o menino 
decide fazer a viagem sozinho. 
Ao chegar, encontra a avó, um 
primo e outros personagens 
que passam a fazer parte de 
sua jornada.

Ao longo da aventura, o leitor 
conhece referências ao antigo 

Gibi transforma histórias de Paricatuba em aventura 
para jovens

asd asd

leprosário, ao período em que 
o espaço foi utilizado como ca-
deia para presidiários e à fase 
em que funcionou como liceu 
de artes e ofícios. A história 
também apresenta morado-
res, costumes e elementos da 
cultura local.

“O gibi acaba sendo uma 
declaração de amor a Parica-
tuba, não apenas por contar a 
história do leprosário, mas por 
mostrar a cidade de hoje, sua 
gente e seu modo de vida. A 
mensagem é também sobre 
esse amor pelo lugar de onde 
você veio e a importância de 
se reconectar com as próprias 
raízes e com a sua história. 
Isso aparece na trajetória da 
família, em que o pai sai da 
cidade e nunca mais volta, 
mas o filho faz o caminho 
de volta para conhecer a avó 
e reencontrar esse lugar de 
onde a família veio. É essa 
relação com as raízes e com 
a história de Paricatuba que a 
gente tentou levar para den-
tro do quadrinho”, declara Ro-
mahs. Para criar a publicação, 
o cartunista combinou pes-
quisa histórica, observação do 
território e ficção. Os perso-
nagens foram construídos a 
partir de diferentes períodos 
da trajetória de Paricatuba e 
de características observadas 

pelo artista durante o contato 
com a vila. 

“Fui criando os persona-
gens a partir de diferentes 
referências. Há figuras his-
tóricas que fizeram parte da 
trajetória de Paricatuba e da 
região, como governadores, 
prefeitos de Manaus e médi-
cos que atuaram entre o final 
do século XIX e o início do sé-
culo XX, além de personagens 
dos tempos atuais. Outros são 
ficcionais, criados a partir da 
observação da comunidade 
e de características percebi-
das durante o contato com 
a cidade. A professora Vera, 
moradora de Paricatuba que 
me ajudou nas pesquisas, é 
a única moradora retratada 
como ela mesma na história. 
A reunião dessas referências 
históricas e das vivências em 
Paricatuba ajudou a construir 
os personagens e a narrativa 
de ficção”, explica o ilustrador. 
Segundo ele, o processo de 
criação incluiu visitas à vila, 
registros fotográficos, pes-
quisas, elaboração do rotei-
ro, conversas com a equipe 
do projeto e revisões. A ex-
periência no território aju-
dou a incorporar aos qua-
drinhos características dos 
espaços, das pessoas e do  
cotidiano local.

Histórias de Paricatuba 
viram aventura em gibi

Relíquias do Samba chega aos 11 anos de tradição

Quadrinhos 
resgatam a memória 
e a cultura da vila 
de Iranduba em 
aventura voltada ao 
público jovem

Saia-coração 
ganha 
exposição

ARTE

A exposição “Remen-
do Corações” será aberta 
neste sábado (10), às 10h, 
no Palácio Rio Negro, 
no Centro de Manaus. 
Com entrada gratuita, a 
mostra apresenta uma 
saia construída e trans-
formada durante uma 
performance participa-
tiva com estudantes de 
escolas públicas. 

A visitação segue 
até 17 de outubro. 
Idealizado pela psicó-
loga e performer Erika 
Genebra, o projeto apro-
xima a arte contem-
porânea do ambiente 
escolar. Na primeira 
etapa, foram realizadas 
nove apresentações da 
performance, acompa-
nhadas de rodas de con-
versa, com participação 
estimada de 360 estu-
dantes do 6º ao 9º ano. 
Durante as apresenta-
ções, Erika usava uma 
saia de retalhos e convi-
dava os alunos a intervi-
rem voluntariamente na 
peça. 

Com as contribui-
ções, o tecido ganhou 
novas formas e senti-
dos, até se transformar 
em uma saia-coração. 
Agora, a peça chega ao 
Palácio Rio Negro como 
registro dos encontros. A 
visitação ocorre das 9h 
às 15h, exceto às terças 
e domingos, por meio do 
Edital de Fomento Cul-
tural Multilinguagens.

Saia criada com participação 
de estudantes é destaque

DIVULGAÇÃO
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é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Na terça-feira (6/10), das 
18h30 às 20h, acontece o webi-
nário ‘Amazônia em perspec-
tiva: debatendo investimentos 
sustentáveis’, realizado pela 
LACLIMA e pela Amazon In-
vestor Coalition (AIC). O encon-
tro será online e reunirá es-
pecialistas em financiamento 
climático e sociobioeconomia, 
além de uma representante de 
uma organização de produto-
res rurais da região. As inscri-
ções são gratuitas e podem ser 
feitas pelo link (https://tinyurl.
com/3yev3tja).

O Instituto Leônidas e Maria 
Deane (ILMD/Fiocruz Ama-
zônia) está com a Chamada 
Pública nº 012/2026 para a 
seleção de candidatos ao cur-
so de Mestrado Acadêmico do 
Programa de Pós-Graduação 
em ‘Condições de Vida e Situ-
ações de Saúde na Amazônia 
(PPGVIDA)’, com ingresso em 
2027 até a sexta-feira (9/10). 
Segue link do edital (https://
tinyurl.com/mw62488s).

A transformação digital deixou 
de ser uma escolha distante para 
se tornar parte da rotina das em-
presas brasileiras. Na indústria, esse 
movimento ganhou força: segundo 
a Pesquisa de Inovação Semestral 
(Pintec), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a 
proporção de empresas com 100 
ou mais funcionários que utilizam 
inteligência artificial passou de 
16,9%, em 2022, para 41,9%, em 
2024. No mesmo período, o uso de 
pelo menos uma tecnologia digital 
avançada chegou a 89,1%.

É nesse cenário que a TOTVS Nor-
te amplia sua presença em Manaus. 
A empresa inaugurou um escritório 
com mais de 180 metros quadrados 
no Edifício The Office, em Adria-
nópolis. O valor do investimento 
não foi divulgado, mas a estrutura 
representa uma aposta na proximi-
dade com os empresários locais e 
na expansão da operação regional, 
que atende mais de 1.300 clientes.

Embora o Polo Industrial de Ma-
naus (PIM) seja naturalmente as-
sociado à demanda por tecnologia, 
o varejo e a distribuição formam 
hoje o principal segmento atendi-

do pela companhia na região. Na 
indústria, porém, as necessidades 
são mais específicas e envolvem 
desde o acompanhamento do Pro-
cesso Produtivo Básico (PPB) e das 
obrigações perante a Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus 
(Suframa) até logística integrada e 
inteligência tributária.

“A grande demanda concentra-
-se em sistemas de gestão vol-
tados para as complexidades do 
PIM, exigindo controle rigoroso do 
Processo Produtivo Básico (PPB) e 
das obrigações da Suframa, além 
de soluções robustas para logística 
integrada e inteligência tributária”, 
afirma Carlos Mendes, diretor-
-executivo da TOTVS Norte.

As particularidades geográficas e 
econômicas da Amazônia também 
aceleram a busca por eficiência. 
Distâncias extensas, custos logísti-
cos e dificuldades de abastecimen-
to tornam mais relevante o acesso 
a estoques, vendas, produção e 
distribuição em tempo real. Nesse 
ambiente, a tecnologia deixa de 
cumprir apenas funções adminis-
trativas e passa a apoiar decisões 
estratégicas.

Manaus, sábado e domingo, 3 e 4 de outubro de 2026

TOTVS amplia operação em Manaus 
de olho na digitalização das empresas

iZi Gym inicia operação em Ma-
naus, com investimento de R$ 10 
milhões

Mais um grande empreendi-
mento inicia operação na capital 
amazonense e promete ser o pon-
tapé para a expansão da rede iZi 
Gym na Região Norte. A inaugu-
ração da primeira unidade, locali-
zada no Parque 10 de Novembro, 
aconteceu na quarta-feira (30/9).

A chegada da marca envolve 
investimento anunciado de R$ 10 
milhões na implantação das três 
primeiras unidades. Além da pri-
meira unidade, a empresa prepa-
ra operações na Avenida Djalma 
Batista e no Japiim. A unidade da 
Djalma Batista tem inauguração 
prevista para 1º/12.

Entre as apostas da nova unidade 

estão equipamentos da fabricante 
SHUA Fitness, fornecedora do Co-
mitê Olímpico Chinês.

As três primeiras operações po-
derão gerar até 50 empregos, in-
cluindo as equipes das academias 
e a estrutura administrativa, se-
gundo estimativa divulgada pelos 
investidores.

No país, a meta anunciada pela iZi 
Gym é alcançar aproximadamente 
40 unidades até o final de 2027.

Jovi transforma Manaus em 
base de produção e mercado es-
tratégico

Em evento ocorrido em Manaus, 
na quinta-feira (1º/10), apresentou 
a linha premium X300, voltada es-
pecialmente à fotografia e à produ-
ção de vídeos. A iniciativa aproxima 

do público local o segmento mais 
sofisticado da marca, mas também 
integra uma estratégia mais ampla: 
não depender de um único produto 
ou perfil de consumidor para dis-
putar o mercado brasileiro.

A fabricante chegou ao Brasil 
em 2025 com produção no Polo 
Industrial de Manaus (PIM), por 
meio de parceria com a GBR Com-
ponentes. Desde então, ampliou 
o portfólio para alcançar públicos 
com necessidades e faixas de renda 
diferentes - de consumidores que 
procuram autonomia de bateria 
e resistência a profissionais dis-
postos a transformar o celular em 
ferramenta de criação audiovisual.

Segundo informações apresen-
tadas pela companhia no evento, 
o Amazonas concentra 18,4% dos 

pontos de venda da Jovi na Região 
Norte. Entre janeiro e setembro de 
2026, o estado respondeu por 36% 
das vendas da marca na região.

A diferença entre os dois percen-
tuais é significativa. O Amazonas 
representa menos de um quin-
to dos pontos de venda da Jovi 
no Norte, mas concentra mais de 
um terço das vendas regionais. O 
resultado indica um desempenho 
comercial proporcionalmente su-
perior à participação do estado na 
rede de distribuição da empresa.

Em maio de 2026, ao completar 
um ano de atuação no país, a Jovi 
anunciou que havia aumentado em 
cinco vezes a capacidade produ-
tiva em Manaus, de 100 mil para 
500 mil unidades. A companhia 
também informou possuir mais de 

mil funcionários em sua operação 
brasileira, nove escritórios regio-
nais e presença em mais de 1,8 mil 
pontos de venda.

Impressão 3D transforma resí-
duos do PIM em mobiliário escolar

A B&Z International e a Creaturae 
Tecnologia 3D querem transformar 
resíduos recicláveis gerados pela 
atividade industrial de Manaus 
em novos produtos por meio da 
impressão 3D. A proposta passa 
pelo mobiliário escolar: cerca de 
500 quilos de material recuperado 
foram convertidos em 30 mesas e 
30 cadeiras, quantidade suficiente 
para equipar uma sala de aula.

A iniciativa aproxima economia 
circular, manufatura avançada e 
impacto social. Em vez de seguir 

diretamente para o descarte, o 
resíduo retorna à cadeia produ-
tiva como matéria-prima de pro-
dutos desenvolvidos e fabricados 
em Manaus. A solução também 
abre uma frente de negócios para 
o ecossistema local, envolvendo 
reciclagem, preparação de mate-
riais, desenvolvimento de equipa-
mentos, design, impressão 3D e 
prestação de serviços tecnológicos.

Além disso a mesma tecnologia 
poderá ser empregada na fabri-
cação de outros produtos com 
materiais recicláveis.

A experiência aponta uma opor-
tunidade concreta: transformar um 
passivo ambiental do Polo Indus-
trial de Manaus  (PIM) em tecno-
logia, novos negócios e benefícios 
para a própria região.

Na avaliação de Mendes, as 
pequenas e médias empresas 
estão avançando nesse pro-
cesso, mas ainda enfrentam 
barreiras relacionadas à cultura 
organizacional e à qualificação 
profissional. “O estágio é de ace-
leração. Os principais gargalos 
para as PMEs da região ainda são 
a mudança cultural de entender 
a tecnologia como investimento 

e a capacitação das equipes.”
A inteligência artificial aparece 

como uma nova etapa dessa 
transformação. Na indústria, a 
principal oportunidade está no 
aproveitamento dos dados já 
produzidos pelos sistemas de 
gestão para antecipar cenários, 
identificar falhas, melhorar pro-
cessos e reduzir ineficiências.

“O que mostramos é que a 
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Nem todo cansaço se resolve 
descansando

 “Eu só preciso descansar.”
A frase costuma aparecer 

depois de uma semana cor-
rida, de noites mal dormidas 
ou daqueles dias em que pa-
rece faltar energia até para 
as tarefas mais simples. En-
tão chega o fim de semana. 
A pessoa dorme um pouco 
mais, tenta desacelerar, fica 
em casa. Mas a segunda-feira 
chega e a sensação é de que 
a bateria não carregou.

Cansaço faz parte da vida 
e pode ter inúmeras causas. 
O sinal de atenção aparece 
quando ele persiste, começa 
a interferir na concentração, 
no humor, nas relações ou 
nas atividades cotidianas. 
Nesses casos, talvez seja ne-
cessário fazer outra pergun-
ta: estou precisando apenas 
descansar ou também me 
recuperar?

A diferença parece peque-
na, mas é importante.

Nosso organismo possui 
mecanismos para responder 
às exigências do cotidiano. 
Diante do estresse, dife-
rentes sistemas entram em 
ação para que possamos nos 
adaptar. Quando, porém, as 
demandas se acumulam e 
esse esforço permanece por 
muito tempo, a adaptação 
também pode ter um custo.

Na ciência, um dos con-
ceitos utilizados para com-
preender esse processo é 
o de carga alostática. Uma 
revisão sistemática conduzi-

da por Guidi e colaboradores, 
reunindo 267 investigações, 
mostrou que o acúmulo das 
respostas do organismo aos 
estressores ao longo do tem-
po está relacionado a dife-
rentes desfechos de saúde.

Em outras palavras: nosso 
corpo sabe enfrentar desa-
fios. O problema é permane-
cer continuamente tentando 
dar conta de tudo.

E talvez isso ajude a com-
preender por que algumas 
pessoas dizem: “Eu descan-
sei, mas continuo cansada”.

Descansar e recuperar-se 
não são exatamente a mes-
ma coisa. É possível estar no 
sofá e continuar pensando 
no trabalho; tirar uma folga e 
passar o dia antecipando os 
problemas da semana; fechar 
o computador, mas continuar 
mentalmente preso às pen-
dências.

Pesquisas sobre recupera-
ção mostram a importância 
do chamado desligamento 
psicológico: conseguir, em 
determinados momentos, 
afastar-se mentalmente 
das exigências que consu-
miram nossos recursos. Há 
ainda o chamado “paradoxo 
da recuperação”: justamen-
te quando estamos mais es-
tressados e mais precisamos 
nos recuperar, pode ser mais 
difícil desligar, dormir bem e 
realizar atividades que favo-
reçam essa recuperação.

Mas é importante não 

transformar qualquer can-
saço em diagnóstico.

Fadiga persistente pode 
estar relacionada ao sono, 
à rotina, ao uso de medica-
mentos, a condições clínicas 
e também à saúde mental. 
Uma revisão sistemática 
publicada em 2026 na BMC 
Psychiatry reforça que a fa-
diga aparece em diferentes 
condições de saúde mental e 
não pertence exclusivamen-
te a um único diagnóstico.

Por isso, quando o cansaço 
permanece por semanas, não 
melhora mesmo após perío-
dos adequados de descanso 
ou começa a prejudicar o tra-
balho, os estudos, as relações 
e atividades antes habituais, 
vale procurar um profissional 
de saúde. Mudanças impor-
tantes no sono, no humor, 
na concentração, na dispo-
sição ou no interesse pelas 
atividades também merecem 
atenção.

Procurar ajuda não signifi-
ca transformar um dia difícil 
em doença. Significa inves-
tigar antes de concluir que 
“é só estresse” ou que basta 
dormir mais.

Se descansar já não está 
sendo suficiente, talvez a 
pergunta não seja quanto 
tempo você precisa parar, 
mas o que está impedindo 
você de se recuperar.

inteligência artificial deixou de ser 
um conceito distante e passou a 
ser aplicada com propósito na 
rotina das empresas, principal-
mente para potencializar o capital 
humano”, ressalta o executivo.

Apesar do crescimento nacio-
nal, a digitalização ainda ocorre 
em diferentes níveis de maturi-
dade. Embora 89,1% das indús-
trias pesquisadas pelo  Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) utilizassem algu-
ma tecnologia digital avançada, 
somente 5% haviam adotado 
todas as tecnologias analisa-
das. Isso indica que ter acesso 
a uma ferramenta não signifi-
ca, necessariamente, integrá-la 
plenamente ao negócio.

Além da indústria e do varejo, 
a TOTVS Norte identifica oportu-
nidades de expansão nos setores 
de educação, construção civil e 
agronegócio. Para 2027, a estra-
tégia é ampliar a atuação regio-
nal e aumentar a utilização de 
soluções de marketing, recursos 
humanos e crédito entre clientes 
que já utilizam os sistemas de 
gestão da empresa.
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